
  

, Todo o paiz mdbecêum au-

tigo Povo, t, _Andam que“

chao. este cuaoi "n do_ ap p

_ mais do que uma “132:. Us Seus

nrtigos, quer na pliüca local,

quer na politica grill. provoca-

mm varias vezes _

publica e o semanmo d'esta pa-

çovio_ terra. attingiig em bastam-

uec_ nas..

agpntçcincnto. Não

os de _

¡tão-é dietarpara. os au'ellar. Já.

os sentimos rosnornjms, enrugar

9o) cantos dahocca mim riso ama-

rellp, _outremc einyallidecer os

mutantes..- .Soceg'uerEms feras. O

dormido!“ está. bem dlposto. Nom

é, vaidade nossa., ;Sto é dicto

monumpara que, c_ publico nos

dispenso ,da matt“ moçada de

uniagiprcsentaçâo \'alofa. ,

novo_ apenas no ,cabeçalho e na

tudo. Não fará tan v' barulho co-

.mo 0 Puro de Aveia, nem dará

logar o, tantas contcidas e a tão

ruídosasxpiestõog. O tempos mu-

ditou_ _as homensnão fazem os

mudou-ritos; sãtwsamluem; nf

mentos que fazem Os homem¡
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as lamas de um

› inveja oo_ amigos. Isto

.Povo de Aveineé um jorna
.ri'q

empresa. No restohé velho em

Uns copio os temperamcutos,no

fundo, ,são sempre eguacs, qwm

de conhecer este.

, E, sem lerias nem asneirxs,

fica feita, franca c lealmente, a

nossa apresentação.

V QUESTÕES [OCAES

Onde está. o. relatorio da con-

 

do secretario da camara munic-

pal de Aveiro?

Onde está. a resposta do mes-

mo secretario ás accusações qre

lhe fizeram? '

E' extraordinaria a condncia

da nossa vereação, que, espesi-

nhada a todo o instante por um

'empregado subaltcrno, ainda não

teve o decoro preciso para acn-

liar com um estado de coisas in-
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CAPI'ng-LO I

Assim diziam enquanto. á.

tardinha, obrigam a mcc-

lhcr aos run-nu os porcos

rci'ostelados, que \.¡u'otesta-

vam com grunlndo.. estriden-

tes c iugratoa. '

0411“!! (l.)

 

(1) Walter Scott cita n' tramitação de.

Alexandre Pope, que é extremamente ¡rre-

vczurln c- nada cm harmonia com A sim;›li-

eídade dc Homero. 'l'radusimos .Ye. POPP.,

'porquc o sentido do original não“wnviria

tão bem no uuctor.

Asslznalurns

AVEIRO-Um auuo, 16200 réis. Semestre, 600. Fora de Avei-

rn, miminho 16300. Semestre 650 réis. Brasil e Africa, anuo 25500.

Semestre¡ WMO réis (i'm-tos).

' - PAGAMENTO ADIANTADO
_ ,

publico as questões levantados

entre ella c o seu secretario. Foi

sw curiosidade um jornal, que passa por ser or-

gão do sr. presidente da camara,

o primeiro a accusar aquelle func-

cionario de irregularidades gru-

vissimas. Foram os senhores ve-

readores os primeiros a levantar

em sessão publica. a moralidade

e a justiça volfcndidns, l_

calados? ,Í .. .1 ' .-

essa? . I ~

por emquanto.

da camarote coagido:,pelo sr.

Francisco Mattosae pelo s'r. José

I.uciauo anão ,andou para dean-

te. Mas isso'í que não pode_ ser.

O sr. presidente da camara. não

pode nem deve acccitar esse pa-

pel, que não é compativel com .a ,

sua dignidade. " '

' t 1 J por dois mol.ivos,um pessoal, ou-

““ “me“ ° O“ 1° seu““ 1° 'a' tro publico. 1'essoal.porqne o sr.

  

  

  

  

  

  

,x' .r

DOMINGO, __20

 

._____.-._ ...w

 

PUBLICA-SE AW'MIINGOS

 

› _..cadu um dos senhores para deante.

"res, mas, o que é mais, Se na"

O o o

. ignidude publica c com a sr. Matte_

 

  

 

   

,decer ao

2 . S. ex.“

  

  

I , dos principios liberaes. é presidt'v Tm unici-

~- a camara que troux<› para 1m¡ de ?1' amlg0

ou inimigo' d'alguem. Estão em

conílict'o Os seus sentimentos de

gratidão ou amizade com os seus

deveres de. presidente da. cummja?

E' deploravel que s. eu! ponha

o 'dever publico abaixo do' sentia

mento pessoal. Nas, se não-.pôde

mais, passe s. ex.l muito'

Vit-se embora. “

_ l Fica? Então vamosfá'justica',

vamos aguardado, vamos ao di;

reito. Nada de tergiversartÍNndu

de 'chicanain V A

Ha 'de ser assim. "porque

srt dr. 'Alvaro de Mem-a é' um_ 11.0:-

mem sério. . . : j.

.. . Massa de todo nos enganar»

mos compete então aos restantes

vereadoreá salvar a moralidade

publicado, decorada camagapon-

_do_ o.sr,, presidente á margem.

De que os senhores todos po-

dem t'er a“ccrteza é de'qhé'ê tris-

tissima a figura que estão fazendo.

__ _ _Os senhoresestão muito ;nal
45.1... v

?cmo ficam agora. :quietos-e

Qileeespanwsaa incoherehcia é

Incoherencür; ou Dique?“ "

Chamam-lhe àncóherencia,

Parece que o , sr. presidente

1... *w*

   

   

Aos asSignantcs

Pedimos a todos aquelles que,

recebendo este periodico, o não

queiram assignat, o devolvam

'immediatamcutc a esta redac-

ção. Não mendígamos assigna-

turas de ninguem. Vimos sem-

pre com nojo o procedimento pe-

lintra de varios jornacs que se

abaixam a tudo para apanhar

uma assiguatura. Houve n'esta

dr. Alvaro de Moura é um ho-

mem limpo que corre graves ris-

cos_ de ficar sujo. Publico, porque

o sr. dr. Alvaro de Moura é um

homem de merecimentos que cor-

rem o grave risco de ficar perdi-

dos para a sociedade em ge 'al e

para a sua terra em particular.

E' costume acamara declinar

no seu presidente a ell'ectividade

das suas resoluções e o andamen-

t° das' sua“ dedãõeg- Quer 0 31°' terra, até, um glorioso pulha que

Alvaro de Moura faltar álealda; foi, ,passe genero, a coisa, mais

de dei'ida “05 seus 001138357 dei' notavel que existiu em Portugal.

xandwsi P01' Olãedlemlia aos m”" Ora todas as cmpresasindustxiaes

gm““ Pl'ogl'eñmsmsa '301311310111913' teem o direito, e., até, o (levor de

tidos na. opinião publica? introduzir no mercado o producto

Não pôde ser. 0 sr. Moura , das suas industrias. E o publico

não faz isso porque é um homem ' acceita ou não acceita. E' uma

de bem. Então, o dilcmma está coisa corrente, simples, elemen-

     

dc valor-caos outlaws (1), cujas faça-

. . . ilhas se tornaram tão_ _popplaresr nas

outr'ora, uma. extensa floresta que c'o- antigas bullmem- .

bria a maior parte dos bellos montes Ta] é o theatm principal da nossa

e V5““ “mad“ BMW Sheffield e ñ historia, cujo data se refereso ultimo

risonha cidadade Dcncnsten 0-4 !'95 _ \'Írv]^d0 reinndgde Ricardo 1,3113“)

tw d'essa vasta. floresta vêem-ae am- do o regresso @este (m .eu ¡oñgo ca.

da' nos magníficos dom““ de WC““ ptiveiro era. mais desejado do que es-

tworth, de W'hnrnclifie Park e dos parado pelos seus subditoe desanima-

m'redores de Rotherlmm' Em al“ qm: dos. que entretanto esmvam sdloitos

em eras fabulosos, appsrccia o fumo_ a toda a especie de ”pressões. US

so dragão de Wantleyi_ lá tiveram nobres, cujo Poder se ”mam excrm_

1093” "mim“ dns crumms batalhas _ tante. durante o rcinaco de Estevão,

Q““ 5° f”“'lmm d“mntP 'l gua”“ Civil l e de quem a Prudoucia de chriQne

das ROMS llli e a“ tambem “Ol'esce' ¡ ll apenas conseguira Ima. fraca sub

Tal“ em tempos MMS”“ ”se“ band** 'missão :i coroa, tinln.m elevado oo

Na amena regiã

.... ¡

 

_____,...
..___--

(1) Esta palavra, qm á lcttra significa

(1) Guerra. que duro¡ dr- 1455 a 148?), fóra (Ia lei, dez-ignora una. clama do_ md¡-

cntre a. casa d'York o a dclmucnstre, cujos _ viduos que, ou fugidomáacçào da le¡ ou á

brazõcs tinham por distintivo respectiva- t porseguiçño de um inimigo pude-rosa, so

Itu-,nto nun rosa branca o uma YUHR nm'ar- : reuniam nus bosques c_¡.nlnun um governo

nada.
l seu e uma murul ruim'.

DE recém DE
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Publicação

No corpo do jornal, cada linha, 30 réis. Annuncios, onda ll-

nba., 25 réis. Permanentes, mediante contrato.

_ por conto.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

Os srs. assignantcs teem desconto do 3“

 

compativel não só com a digni- posto: ou demittir-se, ou andar tar, sem que haja favores de par-

te a parte.

O publico -faz com um jornal

o que faz com tudo o mais que

está nas mesnlas'cundieõféw. AS"

empresas oEerecem-lh'o e elle se

quer comprar, compra; se não

quer, diz que não quer, na cer-

teza de que é tão ignobil mendio

gar a compra como ignobil-ficar

com a oñ'ei'ta_sem,a idéa de a

acceitar. E' este um acto indeco-

r'oso, quer'demonstral uma dom-

pleta ausencia de brio e nina, pro-

funda desmoraliiiaçâo, tantomais

quanto _ é' ,verdade 'que para re-

jeitar um_ jornal basta' dizer re-

jeito, ou deital-o ultima caixa de

correio, o que custa bem pouco.

'V " Esperarcmos até ao 3.” nume-

ro. Não nos sendodevolvido até

então: 70' ;Povo *de ' 'A-veiro, consi-

deraremos 1165808 'assiguantes tos

dos os individuos que ficaram

'elle e expediivállieselienios'iminef

díatamente ou' recibos. 0 antigo

Povo de Aveiro' teve a tolice 'de

começar a cobrança das' assignaó

turas findos os semestres, e apa-

nhou calote russo. N'essa não ca-

hircmos nós.
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contrai' o sr. dr. Alvaro de M - _ " “'- ' .› .. .. › ' ~ a!, .

1 . ~ ' ~__ Sn, ' ' " ' '.:y'rt 'v- " v- A A .› t', '1- 17|- "u _fault

ra nesta .situaçao. Lamentamoi'á -Ôlâllae'- ' atire "Omã mma' ”m O

segundo numero, se o querem ou

não.

 

Lê-sc no Diario Popular:

«Diz a Vanguarda:

.Noticiou n imprensa que iria a última

assignatum o decreto nomeando director

geraldo ultramat o sr. conselheiro Dios

Costa.

l'nrém, no proprio dia da assis-natura,

a noticia foi desmentida, e, com efeito, o

decreto não foi aosignado.

Indugando das razões d'este facto,

soubemos que o sr. dr. Barbosa de Moga-

lhñes, chefe da 1.¡ repartição ds. direcção

geral do Ultramar, deputado progressista

e grande influente eleitoral eu¡ Aveiro, sc

o põe àquclla nomeação. chegando a de-

e m'or a quem o quiz ouvir, segundo nos

informam, que ella não se fará sem ums

certa com cnsaçâo para s. ex!, visto ter

direito ao logar_ como antigo e zoloso func-

cionnric que é do ministerio da marinha.

0 sr. José Luciano, que não quer in

diupôr-se com este seu dedicado corrcligio-

nario, cOnsoguiu fazer sustai- o referido dc-

croto, procurando ao mesmo tempo uhtcr

uma couczia para. o sr. Bar-luisa de Maga-

lhães, que o compensa de não ser nomeado

director gwal do Ultramar.

 

mais alto grau a sua. antiga licença,-

desprezando a. fraca. interferencia. do

Cmisano d'Esutdo de Inglaterra, for*

tificando os seus castellos, augmen-

tando o numero dos seus dependentes,

reduzindo á_ vassalagcm tudo quanto

os rodeovo, e empregando'caflk-

todos os meios so seu alcance pin-use

oollocar ri fronte de forças sufficicntos

a liabilitarem n'o o fazer figura nas

convulsões que pareciam innniucrf-M'

A situação da nobreza inferm3 O“

franklins (l), como sc dizia Vl'lgíj'l"

mente, que, segundo a lo¡ e 0 @Pinto

da constituição da Inglaterra, Wim““

(ll Nome que cs normnndmdavam aos

antigos thous/1. Entre os saxñ's os ”gomes

formavam um coer de nolm'ã. proprieta-

rios, que estavam logo abaixo dos mrl ou

condes, e acima dos eorl. ou cultivadorve.

Í) título dc tim/»c equivalia a barão sul)

Henrique l, mas llaYHl-ué tambem du ¡m-

purtmuzia inferior.

    

  

  

. J

_ Qâicñm de "amassado

R. da Se Martinha uma
v _uq_

EDITOR, João l'iutq Evangelion

_w_

_n_

  

l.“ tmn

  

Assim ñcarà o caminho dcsemliaraçado

ao sr. Dias Costa. __

Front-.amante, isto tambem é Mimo im-

perio, embora de enero differentc do caso

do general do sr. tessauo Garcia. Este do

sr. Rossum) é ímperío. . . romano.”

,(1 10h'. '.Ir. Bãyhnsu de Mngalllãos é u

msirfbique n'o caso das concessões ulth

marinns, o sendo relator, alterou no seu pa.

roccr a votaclo da commissão do ultramnr.

'l'al foi o caso, que o relator deixou de o

scr, qlh' não foi mais á commissño c que'

por "mito tempo andou ausente da cnmomd

Está na altura do. virtude triumphnnu_ o;

bem pôde scr chefe da sua. casa civil.n

Estamos d'accordo com o Did?

rio Popular. O homem estánpt

altura da virtude triumphaute' c

pode 'ser «chefe da sua casa civil a

Mas'não que a virtude triun'lplianll

te o proteja e agasalho“ por, sua

ser, grande ínflumzte eleitoral ;em

Aveiro (tô, rola). O motivo não é

esse. O motivo é a gratidão da,

virtude triumphantc c o respeito

á. memoria d'aquelles que fizeraui

subir a mesma virtude triumplian';

te á tribuna parlamentar, ba 'do

haver quarenta aunos, para ali

chórar lagrimas de filho obedien-

cidadão honesto, em &pro;

testes de honra e de iunocenciu

que levaram o contagio das , là.-

grimas até ás pedras das mas..

     

 

Eis os titulos que dão di¡ .
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Estamos reduzidos a dois, amigo

João. VOcô a. compôr e eu a escrever;

E d'aqui a pouco somos tambem só

os dois o lêr c, mesmo assim, você

lerá por obrigação. Senão, não lia. "

Veia você o nosso amigo Joaquim

Peixinho. Quando se fundou o Poco

de Aveiro lembra-me muito bem que

quem dava os vivas a familia real,

na estação, era. o Inventa. Ninguem

mais queria. o oflicio. Nós fazíamos

muita troço ao homem e o homem não

estava tão desmoralisado que não dés-

se sorte. O btt-cmo -dava uma norte

real.

Agora, qual Inverno, qual diabo!

Upa., upa. Agora é o noaso tax-corro-

ligionurio Joaquim Peixinho, corrcliu

gionarío, admirador, ferrcnho parti'-

dario_ que até oñ'creeeu uma cnna do

bronze a um nosso amigo palito grun-

des tareias que este applicou nos dc-

fensores do tln'ono e do altar.

“

  

o direito de sc cousiderarem indepen-

dentes da tyrnnnis t'eudtd, tornou-so

gare, , w

H'.

 

então extrenmmentalnwmríãbà. gm' 7 _m

mo acontecia geralmente, se colloca-

vom sob rprotecção d'algum dos pe-

quenoaoíis da. sua. visinliança, se M-

@uam encargos feudaes em suas

CMM, o se obngavam, por um trata-

do mutuo de ollisnça e protecção, n.

qiudztl-o nas suas empresas, podiam

um vcrdadc adquirir um repouso tem-

porario; mas isso uivalia ao sacri-

ticio da sua. indepencncia, tão queria

da de todo o peito inglcz, e tinha o

risco de os obrigar n tomarem parto

em qualquer expedição arriscada a.

que a ambição podia. incitar o seu

protector. Por outro lado, tacs e tan-

tos eram os meios do voxnção e op»

prmsão dc que usavam os barões, que

estes nunca precisavam do pretexto,

o não lhes faltava u vontade, para.
, _ . _ 4 (,U lr( ha

¡I1c0\niiwtla1eu¡, pci's¡.›,gi¡11'cin-e ato ar: '

v
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' desenvolvia sob todas as consequen-

._.- __.._.

Pois, .Todo, ahi o tem. E', sem ol'-

fensa para os dois, que são an_

muito boas pessoas, é o .successgr

Inverno. Quando elle empregav

seu verbo iuflammado, quente, de __

charel de fresca data, no comício:

Aveiro, para. descompôr o sr. Albano

dc Mello, era, apenas, ao que se vê,-

e por isso o sr. Mello, a quem cllc

pediu desculpa no dia seguinte, o des-

culpou tão lacílmcntc, - era. apenas

um ensaio dc voz que estava fazendo

para vir a gritar, como gritou lm. dias

em Agueda, :Ls ordens do mesmo sr.

Albano de Mello, de quem é hoje,-

cri. esta'a razão das pedidas e cance-

didas desculpas -- burocraticaumnte,

subordinado: -- :VIVA A FAMILIA

REAL !-

Viva, viva, seu Peixinho. Viva e

reviva. Ande eu uente e ria-.ce a gen-

te. Jd a mulher dqo Antão e seu illus-

tre esposo diziam isso_ muitas vezes.

Mas onde_ esta o Orlando, _q

nero perguñtsr como lfazia o,

ígueda?

Se o rapaz, que é cndiabrado

_não tivera elle o nome do furioso

heroe das cavallarías -ja era um pl'l-

mor a imitar o tio no comício, de-

ve ser uma maravilha a imital-o ago-

ra. em Agueda. p

O' Orlando, como fazia o tio em

Aguada?

De resto, eseuso de te dizer,› João,-

qne nào vou pedir emprestada a'pen-

na de bronze para vomitar indigna

ções contra o sr. dr. Joaquim Peixi-

nho. Como já dizia o Bertoldo, ou O

Banana,ou outro philosopho qualquer,

a vida é uma comedia. Mas uns re-

presentam a comedia dentro dos bas-

tidores; outros fól'a. O sr. dr. Peixi-

nho ó dos que sahiram para fóra e,

n'este caso, os espectadores teem o di-

rcito de se rir ou chorar, de bater

palmas ou de dar pateada, ou mesmo

o de ticarem calados.

e Eu rio me. Nada mais. O _caso

não pode outra coisa. 'Mesmo porque,

dado o recedente, tenho vivas espe-

ranças dia ainda vêr um dia o sr. dr.

Peixinho, que, no fundo, é uma santa.

creaturs., pedir desculpas ai. republica

para dor moi-ms ao rei.

Mou guarita e m'a-ee a gente.

Mao, Jolto, que série de mudanças,

oque o nosso 'go Miura# de

v mágixou me” qu o .

foi, tambem. Um belle dia, nando

homem estava no mclhorlda sua

prosa, tás. Se eu estiVesse na attitu-

de do Bocage, vá que clle não disses-

se, ao menos, agua eae. Mas não;

aquclla apanhou-mo sem eu estar de

cocoras. '

Volte pelo vczo, e vera. Estados-

eulpa-se-lhe, que não teve más inten-

ções.

Mas que serie de mudanças, dizia

eul Nem o infeliz José Estevão apa-

nhou musica este anne. Teve só repi-

que de sinos. Os devotos não estive-

rum para mais. Dizem-me que houve

mudança de santo e que, agora, é

São João Romão para tudo. Vuc tão

longe s devoção por esto santo que

até já o incluíram no Floa Sanetorum

do socialismo, a ar de Saint Simon,

de OWeu, dc ourier e outros. No

primeiro de maio-pelo que me dizem

agora, que eu de nada sabia-foi con-

sagrado São João Romão socialista e

a cidade de Aveiro operaria festejou

São Romão marxista, ou collectivists.,

São Romão blauquista, ou reformista,

São Romão anarchista, São Romão de

todas as côr-es e de todos os feitios do

›“

ruinarem alguns dos seus vizinhos

que mma..
:nr-oe sua auãtornude e se comi-

eravsm protog¡ os contas.. os perigos

do tempo pelo sua oonductnwemi.

va e pelas leis do pais. ' _

As consequencias da conquista ae

Inglaterra por Guilherme, uque da

Normandia, concorreram muito

augmentar a tyrannía da nobreza e

os sotfrimeutos das classes inferiores.

Quatro gerações não bastaram para.

misturar o sangue inimigo dos nor-

nnmdos com o dos aliglo-saxñes, ou

para unir, pela linguagem commum 'e

mutuos interesses, duas raças hostis,

o lhe

em

 

uma das quaes ainda sentia o orgulho *

_do triumpho emquanto que a outra se

cias da derrota. O poder, em seguida

ao successo da batalha d'l-Iastings,

assar». completamente para as_ mãos

nobreza naum, que, segundo

h

     

   

   

   

  

  

 

   

   

   

   

   

   

 

  

    

  

  
   

  

  

    
   

   

   

   

  

   

    

   

 

  

   
  

   

   

    

ia pacata.
s

h que te parece, ó João?

mis a mais com o *ex ›~

rica c de pleonusmoe -

ahi, a terra mais comica__

inteiro. a“:

Eu, tanto não direij_

as mulheres chegam a au' '

tarda esca'ranchadns em

secialismo pratico-isso ó certo, e es-

tá para breve.

Em primeiro logar, ó secular e

tradiccional a tendencia que teem as

nossas patricias para montar e os go.-

tricios para deixar. Ja foi monta a,

e no proprio marido, que a sempre

famosa mulher do Antão tirou, sc-

gundo contava o João Tanoeiro, mo-

numental dest'orra do frade.

Em segundo logar, vê-se que o so-

cialismo entra pela minha terra den-

t°o derpnto em popa e que faz mile¡

" Jd fez o milagre de S. João

Romão anarchista.

Em terceiro logar, diz o Xavier

de Carvalho, que ó tolo mas não, que

me conste, mentiroso, que as mulhe-

res de Paris, onde vae um corrupio

diubolico de emancipação feminina,

princípiam já. a. andar a cavallo es-

carranehadas. '

E' caso para os de Aveiro _pedi-

rem a Deus mísericordial r

Misericordia, sim, que teem ahi

cavallarius altas não tarda. Pois ellas

jd andam escarrnnehadas em Paris?

Ai, Deus do céo, que as temos escarl.

ranchadas em Aveiro! '

E' vêr o que sueeedeu com os

velocípedes. Ainda não tinha pe-

gado a moda das damas montaram a

nova machine e já ellas davam ahi á

perna que era um louvar ao Seqhor.

Hs uasi tantas damas. que montam,

em veiro, ovelocipede, como na pro-

ria Lisboa. Não é em proporção.

Elm proporção ha muito mais. ' mes-

mo em absoluto. Se deixarmos Lisboa

e Porto, não hesitâmos em aflirmar

que hs mais damas velocipedieas em

Aveiro que em todas as outras terras

do paiz reunidas.

Ora com esse progresso, com a

tradicção, com a nova moda das mu-

lheres escorranchadas em Paris, não

é vêl-as qual uer dia es rranchad

WAveiro? se é ce›to, Jeito. E -

fim, se fôr em burro tender, com ca-

valheiro atraz-«tambem agora. é pro-

gresso dizer cavalheiro-va la que não

vá.. Mas se é sem tander-burrical, en-

tão adeus diabo, que temos de trans-

ferir o Joa nim Peixinho para Aveiro

e passal-o de dar vivas á. familia real

a dar vivas :a Christina.

Bem dizia o allemão Eugenio Ri-

chter quando, com bastante graça,

imaginava a Allemanha sob o regi-

men collectivísta. Cantores de café

concerto, (parece que não ha na Alle-

manha homens encarregados de le-

vantar vivas, e ganhando a vida por

isso, porque Richter não fala n'elles)

cantores de café concerto e acrobatas

de todos os sexos havia-os em Berlim

aos milhares, com a nova ordem de

coisas. Os cidadãos e cidadãs sen-

tiam-se_ em geral, com grande voca-

çito para essas carreiras. Mas

os oñicios, artes e profissões traba-

lhosas ou pouco aristocrsticas falta-

vam as vocações. Richter acerescenta:

«Et il s'est trouvé uu nombre encore

moindre d'amafewrs pour. . .

les cloaques» (Garot'alo-Suporstition

Socialista-trará. franceza).

M

rezam as nossas chronicas, não usou
No amp-ande modas-:980. Toda.-

raça dos príncipes e nobres saxões

tinha sido anniquilsds. ou desherdada

com poucas ou nenhumas excepções;

e ou

para

nvttoyer

 

-oe que ainda possuíam,

na terra de seus paes, preprie'dsdes

mesmo de segunda ou terceira ordem.

Pam A politica dos reis tinha sido de lou

:a data enfraquecer por todos os

me“. legaes ou illegacs, essa parte

da População que justamente julga-

vam lllltl'ü' um odio inveterado contra

os Vencedm-es. Todos os monarchas
de raça uormanda tinham patenteado

uma decidida predilecção peles seus

subdítOS mrmandos; as leis sobre a

caça c muitas outras agualmente des-

conhecidas ao espirito mais brando e

mais liberal da eonstituiçlo saxonia.
tinham sido promulgadas e atiradae

para cima dos hombres dos habitan-

tes subliissoe_ como que para augmen-

,

«AA 

socialismo. terrivel espectro da bur-

E's capaz de chamar a tua terra,

 

   

  
   

"0 \'0 III¡ AVEIRÍI

Isto era em Berlim, com o colle-
. . . o ¡ e . ,

ctivunno trlumphantr. façam idea de

AVPll'O, onde vae sur-cedendo o mes

mo com o collectivismo em Íwrm.

Ja o auno passado o disso: a mi

nha terra esta uma terra de pintores

de musicos, de dandys, grandes ar

tistas, grandes janotas, tudo que clu-i

ra a grandezas e atira para grande

  

   

  

tal cor ;a temiuina,

Aveii i _. e do munv ,
Lx_

do. Ã '. tintei'com

_ 'ntinamente

tão o que ama elegan-

te moutada u'uma machina com um

cavalheiro atraz. Cavalheiro e, no

caso, eav'alleiro tambem, porque ia

montado, como a dama em questão.

.' «Aqueus é Fuiana, sabes? Segre-
dou-me e ímeu companheiro maliciosa-

mente. Atiraram com Fulano de per-

nas para o ar, dizendo que elle era

mal governado, extravagunte, dissi-

pador da. fortuna de seus iilhos. Añ-

nal, elle não era nada d'isso, ou, an-

tes, não era esse o verdadeiro motivo

da antipathia que lhe votavam. O

homem apertava-lhes asredeas, e, or

isso, o actusavam tambem de não ar

a familia a liberdade compativel com

o bon tam. N'uma palavra: era ini-

migo da entancipaçãa feminina. E o

elemento feminino, que anda levado

da breca na nesta terra, atirou com

o homem ao charcoI onde o afunda-

ram, e ahi tens a familia emancipada
e a redes solta.

Era isto que ellos queriam, meu

caro».

Concordei.

Garofalo, na sus já citada obra,

não ndmitte que a administração col-

lectivisxche - dia ›à_ fairojonir

tout le exercia du véio-
Cijlêde gui est deram une orais mais.

Cai em Aveiro, senhor Garofalo.

não é preciso que a administração

collectivista vá tão longe, por ue, a

excepção do bisp) conde e do gama-

rlio, os dois extremos, já não ha nin-

guem, isto é: !nicho algum, que não

ande em velocipade. E o Camarão e

o bispo conde, o primeiro não obs-

tante a sua pobreza, e o segundo não

obstante a sua qualidade de principe

da egreja e o tatianhão que Deus lhe

deu, ltt hão de chegar com o tem o.

O ue não me inoommoda na a.

T as as manias são ridículas. E

o velocipede em Aveiro já não é uma
emíe mania, como na Italia, onde,

pelo que se vê, já vas apparccendo

em ache a coisi de mais, mas uma

elle mãe.

E' o que dissemos: só falte. o bis-

po conde e o Camarão.

O vc10cipede em Aveiro tornou-se
uma mania ridicula, um simples caso

de pedantismo e licitação, que calle

nos dominios da. pathologia seeial.
Nem é justificada pela necessidade do

exercicio,_que nem a maior parte

dos velocipedicos precisam de tal exer-

m

ter ainda o, pesadueadeias fendas
de que eli-s E' Wíírrêgíd”.
Ns eôrte e nos osstellos da alta no-
breza, onde se rivalissva com aquella.
em pompa e opulencia, a unica lingua
em ne se fallayriim o sua“ Au -

man o; nos'kibunhejs os debates e as
sentenças eram 'tambem' preferidos
n'essa lingua'. Em uma palavra, o
francez era a lingua da honra, da

cavallaria e até da justiça, cmquanto
que o anglo-saxfto, mais viril e expres-

sivo, era abandonado aos camponezes
e :ts pessoas nais ordinarias, que não
conheciam outro idioma. Entretanto,

a. convivencia, necessaria, entre os

doaos das tems e as classes inferio-
res que as cultt'avam, reduziu a for-

mação gradual'de um dialecto, mixtq
de franeez e lhglo-saxiio, por meio
do qual se fazem entender mutua-
mente; e d'essanocessidade veio pou-
co a pouco a furacão da. lingua in- ,

   

   

    
   

  

_Já o anuo passado estava assim; mas

este anno esta peior. E estes progres-

sos assustam-me. Qualquer dia chego

a Aveiro e tenho que Unn'Cgur cem a

mula ás costas da cs'uçi'ío para uma.

E não é isso aiñ'daque me mettc mais

medo. Se as regateiras descrtaram

todas da praça da fructa, da praça

do peixe, da praça da hortaliça e do

pão, e as encontro nas ruas du cida-

(

porque, na

  

   

 

de physiologista Lagrange reputa

  

  

  

  

  

  

  

   

   

           

    

   

   

   

  

   

 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   

  

   

 

  

   

   

  

  

   

   

 

  

   

  

  

   

pedia.

familiar e perturbação social.

na mesma coisa.

avisa, para meu g0verno.

 

A na'ro'rs
. v i'

Dizem-nos que ha .' tl::

ta de jogo proliibido.

da familia.

de jogatina?

Parece incrivel.

que vê pouco. . .

uns oculos.

suas obrigações.

th*-

ter mandei-as” lavar, tal era

por _essas ruas fóra.

se a peste bubonica os vísítal

::luana 't 'um
___

falta de juizo e de caracter.

gi'aúdo,

tões.

Mas se o 31 de janeiro não nuel

..É

cicio, nem nenhum foi guiado para

la machine por esse xnobil, nem deve-

riam preferir tal exercicio, que o gran-

dos

menos satisfactorios- nem pela neces

. sidadc de transporte. Mas, repetituos,

isso nada nos iucomnioda. perquc não

é das coisas que umis prejudicam a

ordem social. Mas vejam ao menos se

não mettem a familia toda na veloei-

Isso, então, é que já. é desarranjo

Se não é o frade que lhes come os nes ficam““
toucinhos e lhes rompe os lcnçocs de

linho, é a machina, o que vem a dar

E passa bom até :i semana, amigo

  

  

 

   

  

 

na rua dos Mcrendores, onde se

joga desaforadamentc toda a cas-

Para alli vão os operar-ice

perder n féria, e, portanto, com-

prometter o sustento proprio e o

Francamente: o sr. commis-

sario de policia ainda não tinha,

n'esta nova Londres que se cha-

ma Aveiro, dado por esse fóco

Mas, emñm, ha tanta gente

Pois quem vê pouco, e não

quer quebrar o nariz, compra

Assim faz quem tem bom

senso e, quem nâo quer faltar ás

Hontem de manhã quem atra-

vessasse algumas ruas da cidade

tinha que vir com as calças arre-

gaçadas, senão corria o risco de

immnndibie que se _ogglomem
,a

Na ultima desavença que ti-

veram mostraram mais uma vez

os republicanos purtidaiios a sua

O tenente Coelho será um

homem de muitos merceimentos

ou esperanças. Mas d'ahi até ser

iherOe consagrado vae muito dif-

ferença. E querer então buscar-

se a sua consagração heroiea no

31 de janeiro, para. se escrever

d'elle Homem com h grande e

arrumar-lhe com um Lhe eml

é de completos pai-lapa-

 

tmte, com

ordem a co

todas as

,em paz e socego.

O tcnen

como dize:l .

João. Quando formos sóos dois a lêr, Jum)1 “0mm" 0 (le tm'los 0 Nu-

ll › '_ Root', conhecidos?

- lilieiratimrís.
  

licitotan

U para'

   

 

, de dar mais uma

prova da en¡ nmmoralidadu. Doi-
do ou não (hide, com valor ou

sem elle, 0 tluente Coelho é dos
ponqniBHi'MOj que se sacn'tit-mnm
e qne perdehm n'um partido on-
de abundam ›s insignificantes, os
conselheiroso panqudOs de toda
a ordem. Emo tim, hi se foi com
dois pontnpos. O sr. Gomes da
Silva, o sr. Nunes da Ponte, e

outros, ess; ficam sempre sem
que nmgue seja capuz de lhes
descortinar l juizo ou aquilatar o
valor, a não 'er, vide Gomes da

Silva, para viver vida farta e re-

gulada em sato aceordo com os

monarchicoat- á. sombra e pro-

tecçà'o da masrchia. O tenente

Coelho-e' mos bem insuspeito

porque não'temos por elle sym-

pathis pesso'i nenhuma_quando

não tive ;selbutro valor tinha o

de ganhar pr si só a indepen-

deneia sua e de sua familia. Os
,mmnmimd republicano', vide
Grunes da Silva, só conseguem

Onde diabo eutá a' junta de vmar por "me da minimum"“
saude que não vê isto? E' espan-

so! Ai dos habitantes de Aveiro

A'welle ainda se conhece esse

va or. Que valor conheceis vós a

estas, ó tartufos partidarios?

Benemeritos cidadãos, que tão

bm maneira tendes de reconhe-

ce' serviços e de fazer justiça!

Mas não é tudo. Trazem pura

pihlico as desavenças e quando

o publico pede explicações res;

perdem, como o sr. Sampaio ae¡ -

bl de responder no Seculn, que

s( dão explicações á porta fecha'.

(lt, porque o grande publico nada

ten que ver com a vida interna

do partido. ,

Bravissimo! Isso tambem é

wllio. O partidorepublicano nun-

e; deu contas ao paiz. E' uma

sociedade, com acções, e onde os

votos são contados pelo capital

das acções.

Vide Nunes da Ponte c Ma-

Mtu'ia Coelho. Leitura do

à
“

leu' moderna na -

"cs e a os vencia se misturaram

com tonta felicidade, ,o que posterior-

mente se tem enriquecido com nume-

roms vocabuIOs tirados das linguas
classica:: o a... ,m :12.318,11: as nações

do meio-dia ls Europa.

Julguei necessario dar estru indi-
cações aos leitOres porque muitos po-
deriam esquecer-se de que, comquanto

nenhum grande acontecimento histo-
rico, como um¡ guerra ou uma insur-
reiçâ'o, tenha assignalado a existen-
cia dos anglo-saxões como povo dis-

tincto posteríu'mcnte ao reinado de
Guilherme II, todavia as grandes
distincçôes nacionacs entre elles e os
seus conquistalores, a lembrança do
que tinham sino outr”ora e a conside.-
ração d'aquillo a que estavam reduzi-
dos, continuaram sob o re'nado de
Eduardo III a conservar alertas as
feridas que a. conquista tinla. feito

 

çãd'i.

e aw.“ link-de

entre oo dmopndentes dos normandos

vencedora e oo dos Barões vencidos.

O sollp'oonte illumiunva uma das

forteis e verde-jantes clareiras da flo-
rm de que tallaimos no começo do

mpituldmmltpnm de carvallios de

copa extmsa, trbpco baixo e ramos

comprida, e que ltmhxnn talvez sido

testemunhas do. marcha triunnphnnte

das sole romanos, este-admin os

toscos nodosos por sobre um espesso

e' t8 ete de relva; “lulguns

sitios l'svia_ e penueio feias, Size“-

nhos e varias especies d'arvmude

córte," e tal maneira f as que

interc tavam completamente os TI“.

do sol, n'outros pontos afastavam-se

1- outras de maneira a forma-

rem-ea: e avenidas extensas e ondean-

tcs em. «mins voltas a vista se perde

com' d( ',iias, ao passo que a imagina-

'elias caminhos para sitio¡-

  

  

cousugrou o Quente Coelho como

Militar, comopolitico, como revo-

lleionario_, sequer, tambem não

consagrou'ko sr. Nunes da Ponte.

(bm a ditt'enençu de que o tenen-

te Coelho ptgou com ,a sua pa-

sua liberdade, com

a sua saude desgastes de toda a

onça cega que de-

vnvitou nos \Tunes da .Ponte de'

negorias. E os Nu-

coelho é um doido.

E ondijestá o producto do

É se emos que o partido
,I -no esta cheio de cube-

hins é dado

ntnr: o que teem

tas c beçus de tuntojuizo?

:republicano acabou,

separação '
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Í.

zinco, chapa znnmila, chumbo em but"

ra e em pasta, estanho, prégos, para-

fusos, pás de forro, arame zinoado, Iintas pi'pparsdas e em pó,

VBl'lllZHR, oleo, aguarraz, alcool, brochas, piirceis, cimento,

snlfato de cobre ode forro, ohlnreto,enxofre, geSso de estnqne.

Vidraça, telha de Vidro,_cliaminés e torcidas para camliciros, pape-

lao, artigos do Mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos~ José dos Santos Leite

R U A D O C A E S

EAO

PÚBLICO

¡ABINO l'lN'l'l) DE MIRANDA, ge-

rente da rasa d». Manuel José de Mattos

_ _Jpnlor-,gMéNUEL NAUM-(Testa cidade, faz pu-

' blico que sendo agente d'uma casa commercial de

1 Lisboa, tem para Vender em bons condições para

' o com'mercio café'orú de dlversas marcas,

calo torrado em grão e moldo, avulso o em-

meu to têm desonnto.

vantagem, tem em saldo
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pacotado, por preços muito baixos, rivalisando

com vantagem com as casas congeneres do Porto.

As vendas sao a praso, e sendo a prompto paga-

' iNia casa de que é gerente, além dos gcncros

acnna mencmnados, vendidos ao publico com muita

uma grande quantidade

de louça do Sacavem qua vende com 15 p. c. de

desconto da tabclla da fabrica e alguma Com 20 p.

c. Tem o deposito dos vinhos da Companhia Vi-

nícola, composto de todas as marcas, não exce-

ptuundo o bello Champagne.

Ha tambem vinhos de Outros arniazens do

Porto, das marcas mais acreditadas, por preços ra-

soaveis, fachdo grandes descontos para revender.

' 'Deposito de adubos chimicos para todas as

culturas e' por preços vantajosos.

; amazon de vinhos da Bairrada, que

vende a 00 réis o litro, tinto; branco a

r100 *o-DouMM~WM_LII1

casa do ¡ngm-n.

- _ , Tem mercearia bem sortída. Vende sulfato do

Cobre e de ferro, chumbo para caça (pelo preço do

Porto, sendo por caixa de 30 kg). bolacha e bis-

coilo das principaes fabricas do paiz, conservas e

massas alímsnticias, petrechos para caçadores e

objectos para esoriptorio, aguardente de vinho, ce-

reaes e alcool, com grandes descontos para reven-

der, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar.

Encarrega-se da compra ou venda dc (intal-

qner mercadoria mediante commissão.

lina Direita (tai-go do Manuel Maria) _

9' Á V E I R O

 

Marques diAlmeida & Irmão

nos santana

Garante-sea perfeição e solidez. Preços modicos

  

lui, '

up commiüuh. ora. de tecido

appear»,- o de “pecas, mais fantas-

tico. O saio era pint mode Púrpura'
brilhante, sobre s qual tilhsm tens

tado traçar oracao¡ &votestos em

differences oôres. Trisis tambem

uma capa. curta, que-mal lhe clic-

gsvs ao meio das coxas e era. do

psnno carmezim, estava cheia de

nodoss e era debrusds de amarello

VIVO. E como elle podia é. sua von-

tudo modal-a da um para. o outro

hombro ou embrulhar-ss niolls in-

teiramente, o COIIbl'âSIB da largura

com a altura. fazia d'olla uma peca

de vestuario das mais extravagan-

tes. »Tinha nos braços braceletes

delgados de prata. e no pescoço um

collar do mesmo metal com a. se-

guints inscripcão: anmba, filho

o Witless, é escravo de Cedric de

?otherWoodm

agsnwúiursiidobiia fófm¡ 'cassa '

 

Este 'personagem tinha. s mas-

ma. espacio ds ssndaliss do seu

companheiro, mas, em vez de usar i

correias delgadnsda coiro, tinhs

as pernas calçadas n'ums especie

de pollínas, das quase uma era ver-

melha e a outra. amsrells. Além

d'isso,na cabeça. tinha um barreto,

guarnecido em roda de guizos pou-

co mais ou menos do tamanho dos

que se põem aos faloões a que telin-

t-avam sempre que elle mexia. a ca-

beça para um ou para. o outro la-

do; e como elle não permanecia um

minuto na mesma posição, o tinido

dos guizos podia considerar-se in-

cessante. O barreto, debruado de

uma. tira de coiro duro talbada em

fórma de oorôs, cabia-lho para.

baixo do hombro e terminava

n'nma es ecie de sacco compri-

do, somel ante a um barreto de

dormir é. moda. antiga., ou a. um

"0V0 DE

litlltli UE lliltlilill

A \'EIIlÍD

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A rumo

?STE antigos acreditado cs-

tabelccinwnlo de alfaetorin

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baratcza fatos

para homem e m'eança, o que

para isso tem um lindo sortimcn-

to de fazendas proprias para ve-

IãO.

Espera tamhpm por estcsdins

um grande sortimcnto de fazun-

das, o que ha da mais moderno,

para a)est&Ção do invcrno.

Como és bpm para cha.

gar a apoc-a dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

FÍCum d'isto prevenidos os

nossos fregnezes e amigos.

 

Hotel Cysne

Boa-Vista

llecommenda-se pelo

acclo c seriedade

com que se

trata '

  

 

Serviço de meza, todos os 'i

dias, até á meia noite

_*:*_

TRENS A TODOS

OS CUMBOIOS

BOLÃO PALMA

ESTA farinha muito mais ba›

r “mta mminndoaueu '-

quer outrf' ara a engorda“?fe

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do'IPelnc-A"cmo
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condor' um um bonnot ::odor

no rd; era. s esse sueco

que estavam seguros os gnizos.

Esta. particularidade, assim como a

fôrma do'bsrrste e a expressão do

rosto, meio insensato. e meio mali-

cioso, indicavam sufñcíentemente

que elle pertencia á, especie de

down: ou bobos caseiros que os ri-

cos mantinham para. os ajudarem

a. afugentar o aborrecimento das

interminsveis horas que eram obri~

gados s. passar em casa. Como o

seu companheiro, tinha. pendurado

do cinto uma pequena bolsa, mas

não trazia. chifre nem navalha,

provavelmente por se considerar

perigoso o uso de instrumentoa

sñsdos pelas pessoas da. sua classe.

Em logar d'ostes tinha uma espada

feita de uma, ripa, parecida com o

sabre de pau com que Arlequim tentamento que lhe proluzium a
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 '

AVEIRO ' - '

R. DOS MERCADORES, l A 5

@Hab-0

Preços fixos

CÚNFEBÇÚES:

naciouaes e estrangeiros.

D'aqui levarás tudo tao soiwjo

[1.103. Cam.)

5 luas su l minima

Fazpndns de novidade de lã, li-

nlm, sela e algodão.

Camisaria, w'nvalaria. livraria,

papelaria e mais objectos do es-

criptorio. Officina de cliapelaria. Chapéus para homem, Senhora e

creanças. Centro de assignatura de jornacs de modas e scientificoa;

Importação directa do artigos da Madeira: obra de verga, b(qu

Unico deposito dos vinhos

la da Bairrada.

dados, rlinm e vinho (qualidade garantida).

aspumosos da Associação Vinico

Deposito de byciclettes ('lcment e 'nachinas de costura Ile'

morta.

Louças de porcelana, quinrpiilliarias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artificiacs e coroas funerarias.

Ampliações photographicas. Encadrrnaçñes.

N. ll.-Nâo se avlam encommendas que não "amam

acompanhadas da respectlva lmportancla.

 

    'uL .

TRENS DE ALUGUER

FERNANDU HOMEM cnmsro

“na da Alfandega

M

  

JO: W.. :Jr-vnoa. O nur-ont" a 9- .wo

nsiras d'estes dons homens forma-

vam um contraste não menos no-

taVel que o seu vestnsrio. O servo,

ou- escravo, estava. triste e curral¡-

cudo; tinha. a cabeça inclinada pa-

ra o chão, com uma. apparencis de

profundo desalento, que_ quasi se

poderia tomar por apatbia ae o fo~

go que às vezes se via brilhar nos

seus olhos não manifestssse que

sob s. apparenois de um sombrio

desespero dormitavam o sentimen-

to da. sua. oppressão e a -tmdencm

para se libertar d'ella. Enquanto --

que pelo lado de Wambs. oa seus

olhares indicavsm, como le costu-

me na sua classe, uma. eipecie de

curiosidade vaga, uma necessidade

continua. de mudar de v ¡Osição, e

ao mesmo tempo um extmmo cou-

executa. as suas *roezas nos tablu- « sua. situação e a ñgura que fazia..

»DD 9.'.-

llllAGEll DE TlllGil, lillLllll E DESCASOUE DE-Mllllll

Manuel Homem de C. Christo

Vendas de farinhas, sémoas c arroz nacional. l

Compras de milho. trigo e arroz com casca, lal-

to por junto como a retalho. '

RUA DA ALFANDEGA

atuaram
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Aprendiz_ de iypogfapo'

ADMITrE-ss n'est¡ typogmphis

um que saiba. bom lêr e escrever.

Garan te-se-llie ordensdl «

W

(1.53““er una sustentlvam um

com o outro ora pronunciou» um

anglo-ssxño, que, como já dissó-

mos, era a lingua f'allads univer-

salmente pelas classes inferiores,

com excepção dos soldados nor-

mandos e das pessoas immediatt-

mente dependentes ds alta nobre-

za. fendal. Mas o transcrever s sua.

conversação no original pouco

sdeantaria ao leitor moderno, em

beneficio do qual pedimos licenca.

para. lhe offerecer a traduoção se-

guinte:

-A maldição de S. WVithold

cais sobre estas porcos do informo!

bradou Gurlli, depois de ter feito

soar estrondOsamonta a. susbnsiua

para reunir o rebanho dos porcos

espalhados, os qnaes, -aq mesmo

tempo que respondism com outras

(sztunia.)

   



 

. - l
l

relatono e ajuste de contas á. por- . como a Incrivel Almadcnse ou a

ta fechada. O primeiro, grande l A'vonts L'amoensc.

capitalista: de'. votos. O Segun-

do, pobretâo: um voto. Resulta-

do final: pobretño na rua.

Assim é que é. Bratissimn.

Lá valor intellectual, on mo-

ral, cantigas.

O Valor intellectual dos con-

nelheirç .do partido é grande,

mas só O Sl'. José iniciam* n pôde

apreciar c só o estomago de mu¡-

tos d'ellcs o pode agradecer. No

partido republicano não é por es-

sg'alor que se contam osliomens.

E'pelo numero de bacallneiros ou

de merciciros que o sr. Nunes da

Ponte, Gomes da Silva a¡ outros

possam ter atraz de si. Quando o

\'nlur intellectual existe, como no

sr. Sampaio, é exclusivamente do

sociedade, da bella seriedade,

que se apraz servir-se d'clle no

mero interesse societario, discu-

tindo os seus negocios sem se

sentir obrigada a dar contas ao

paiz.

Pois que lhes preste. Mas não

Venham depois deaffogar a irado

insuccesso ou da incapacidade no

que chamam a indiñ'eiença ou

ignorancia da nação. Porque se

o partido republicano coustitue

uma sociedade particular, como

pretende o sr. “iampaio, e não re-

conhece ao publico o direito de

intervir nos actos da sua vida,

assiste á nação o direito recipro-

oo de lhe dizer, quando elle se

lhe didgr como partido:

c Nâo temos nada com os se-

nhores. Os senhores são a socie-

dade do Gomes da Silva, do Nu-

nês da Ponte e d'outros. E quem

regula sociedades particulares é

o ministerio do reino e a policia.

Dirijam-se, pois, ao José Lu-
ciano, ao João Franco em Mo

rates Sarmento. o

E é a unica resposta que me-

recem.

P. S.-Depois de composto

este artigo lemos uma carta do

sn_ Nunes que confirma plena-

mente o que fica dicto.

O sr. Nunes declara que ape-

nas se demittiu de presidente ds

commissão municipal, a que per-

tencia o sr. Coelho, por ter rom-

pido relações pessoaes com este.

Muito bem. As corporações

republicauss são como «as phy-

' -i-nionicas, e phylarmouicas da

l "t. Em o mestre se zaugnudo

' trombone, ou sahe o trom-

m sahe o mestre. Não ha

“Wise publicos, não ha ideas,

*H 'inda acima das zangui-

* socios.

a que vêr: o

à: »no está, sob s. alçada ex-

'. --.'o sr. Moraes Sarmento,

efà

a¡ gi, _umi- ”lr-bico. o ..luar-ms.

Aqui os raios vermelhos do sol

lsnosvsm uma. luz psllids e quo-

brsds nos ramos t'rsgeis e nos tron-

nos musgosos das arvores; e sli il-

ilumiusvam vivamente os tractos de

relva sobre Os quses podium inci-
dir livremeute. Um considerava!
espaço aberto no meio d'squell¡
olsrsirs parecia ter sido antigamen-
te dedicado sos ritos ds. supersti-
clo dos druidas; porquanto no alto
de _um ou'teiro, tao regular que ps~
rocls artificial, havia ainda rentes
de um circulo de pedras toscss e '
não telhados, de grandes dimen-
sõos. _Soto conservavam-se em pé,
ss outras tinham sido deslocada-
dos seus logsres, provavalmente

então é com o sl'. juiz Veiga.

  

  

'mo a primeira, do geral dos lei-

partido
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é, n'nma pagina. O Para d'Avci-

ro, para evitar esse logro, publi-

cará o nosso romance em quatro

paginas, salvo quando a. aiilnen-

cia de annuncios o não permittir,

e assim dará aos leitores o equi-

valente do folhetim d'nm diario,

que pouco mais dá, no geral,

n uma semana.

E d'cste modo satisfazemos,

por completo, o gosto do publico,

ficando ao mesmo tempo a nossa

consciencia truñqnilla, porque lhe

damos um trabalho litterario pri-

moroso.

_$-

A nOSsa policia tem andado

a dormir. Pois havemos de des-

pertal-a, e a sight-Adria acorda-

da para prender Ó Yslentim e

applicar multas a uns pobres car.

reiros que, na sexta-feira, á noi-

te, pararam em frente da esqua-

dra, ficando um de guarda ao

gado, emquanto os outros foram

fazer umas compras a nm esta-

belecimento proximo; mas anda

   

  

         

  

  

  

  

 

  

            

  

  

   

   

  

 

  

  

  

   

      

  

  

  

  

Na parte administrativa, isso

0h, que imbecis!

_h

A rega :las ruas

Anda-se procedendo á rega

das ruas da cidade. E' uma me~

dida acertada na. presente epoca.

Mas o que não é acertado é fa-

zer-sc este serviço com agua da

maré que, além dos inconvenien-

tes que traz, é prejudicial á. saude.

Pois na Praça do Peixe, onde

se tem feito este systems de rega,

não ha quem alli possa passar

com o man cheiro que exhalam

88 11188 pIOXII'H-TIS.

Que vergonha, santo Deus!

w_

A Associação Commercial fez

distribuir umas circulares, avi›

sando os seus associados, de que

não se pôde levantar mercadorias

procedentes do Porto, sem pri-

meiro serem desinfectadas.

Muito bem.

0 nosso Follielim

Já agora temos que transigir

com o gosto do publico que, in-

felizmente, não admitte jornaes

sem folhetins. E dizemos infeliz-

mente porque essa predilecção

leva-o a ingerir umas drogas im-

p0ssiveis, que os jornaes lhe for-

necem com o nome de romance.

Deploraveis peças litternrias, sem

fôrma e sem pensamento, n'nma

tradncçiio reles e vergonhosa, por

vezes.

Não está n'essas condições o

romance que hoje encetâmos, nem

estará nenhum, porque o Povo

Aveiro terá o¡ maximo cuidad-

emnao dar porcarias aos seus

leitores. IVANHOÊ é a melhor

producção de Walter Scott, o

grande mestre do romance histo-

rico.

Na traducçà'o aproveitaremos

o que já está feito.

Conhecemos d'esta obra duas

tradncções em portuguez, uma

feita ha nnnos pelo sr. Ramalho

e Souza e outra feita, ha pouco

tempo ainda, pelo jornal illustra-

doRevísta Modcivzd. A primeira

é regular. A segunda, que não

chegou ao fim, infelizmente, é

muito boa. Seguindo esta, prin-

cipalmente, desconhecida, bem co-

da atacando um pobre cão a quem

os mesmos janizaros ministraram

a. bola na semana passada.

Havemos de acordal-a, fiquem

certos d'ísso.

 

Jayme Duarte Silva

ADl'oíài-lllo

R. DO SOL-AVEIRO

 

A peste Bulionica

Está. declarada oflicialmente

a peste bubonica no Porto.

publicos tornassem a peito os in-

teresses dos seus administrados.

ridades do Porto em maus len-

çoes. Mas em Portugal ninguem

pre impune o relaxamento e o

crime e então pode a peste alas-

guezes, levando a desolação e o

horror a toda a parte, que o sr.

Pina. Callado e outros não deixa-

rão de ser ::amei/teima nem de ti-

rar o lucro que a amselheirice

lhes dá.

Aveiro é uma das terras mais

ameaçadas pela sua proximidade

do Porto e pelas intimas relações

commerciaes que mantem com

aquella cidade. '

'l'omaram-se ou tomam-se me-

didas precisas para nos livrar do

coutagio da peste? Diz que sim o

'illustre correspondente do Secalo,

que não temos a honra de conhe-

cer mas que se vê perfeitamente

ser uma pessoa illustre. Nós, po-

rém, dnvidâmos. Nãodnvidambs;

_
_W

pontos que pelos pedaços' ;espiritos
seria díflicil conhecer a

cio de oresturs. tinha pertencido a
pollo. Esta veste primitiva descia
desde s garganta até aos joelhos e
fuzis ss vezes, por si só, de todos

as peças que geralmente se usam
para. cobrir o corpo, só tinha na.
parte superior uma. abertura sufü-

cíentemente larga. para dsr passa.-
gem á. cabeça, dlonde podia infe-
rirose que se enñsva pelo processo
usst hoje para a camisa e antiga..
mente para a. cota de mslhs. Umas

ssndaliss, seguras Dor correias do

pelle de porco, protegiam-lhe os
pés, e em torno das pernas entre-
lsosvam-se-lhs umas correias mais

teres do nosso semanario, com-

pletal-a-hemos, sem deixarmos de

a ir cotejando sempre pelo origi-

nal, que possuimos.

Um folhetim n'um semanario

é um logro, quando nas circums-

tancias em que o dão todas as

publicações d'csta natureza, isto

a

outono. A penas uma. grande pedra
chegara até eo fundo, o, interrom-
pendo o curso de um riacho que
corria suavemente ao sppé da. col-
lins, obrigava, s aguas produzir
um brando murmurio que d'sntes
se não ouvia.

Completsvsm esta. paisagem
duas figuras humanas, cujo vestua-
rio o :impacto revestísm o caracter
selvagem e rusti'oo por que n'esses
tempo:: primitivos se conheciam os
hahitanles dos bosques da parte
,occidenlal do Yorkshire. O mais
velho d'asses homens tinha um ex-
terior severo e barbara. 0 seu Ves-
tuario tinha. a. fôrma mais simples
que se plda imaginar: era. uma. es-

a dormir para não vêr a garota-

N'um paiz onde os poderes

estar-;am .u estas 'Ilê'níías au'cto-

toma responsabilidades, tica sem-

trar-se á. vontade, invadir o paiz

todo, matar milhares de portu-

  
que espe-

temos a Certeza de que nada se

fará porque os conhecemos a to-

dos de ghzgeira.

Quem entra n'esta cidade pela

primeira vez, ou a ella regressa

depois d'algum tempo de ausen-

cia, não precisa andar muito pa~

ra reconhecer que em Aveiro não

ha policia, nem medicos de sau-

de, nem camara municipal, nem

governador civil, nem coisa ne- -

nhuma. Isto mio é ter má lingua.

Isto é dizer uma grande verdade.

O relax _

saltzun de ndo e a cada passo.

Ruas porcas, abandonadas, onde

se vê a ausencia Completa de vas-

soira municipal, que só são rega-

das pela chuva; transportes de

estrumes de dia, ou quando mui-

to logo á noitinha; os canos es-

tragadissinios e exhalando um

cheiro pestilencial; a venda das

fructas verdes e podres; a policia

desprezando completamente as já

pouco rigorosas posturas munici-

paes e consentindo que das ja»

nellas se lancem á rua todas as

immundicics; os depositos de mo-

liço feitos já dentro da cidade

porque a malhado da Fonte Nova

e a dos Santos Martyres não fi-

cam senão já. dentro do povoado,

tudo isso demonstra um tal des-

leixo, um tal desprezo pelo bem

publico que, francamente, nós só

ficariamos contente se vissemos

castigar a cacete, tal é a indigna-

ção que isso nos produz, os res-

ponsaveis por esses factos crimi-

nosos.

Quem escreve estas linhas

chega d'imia terra da cathegoria

d'Aveiro onde, não obstante os

naturaes de lá. se queixarem tam-

bem de relaxamentos, o serviço

de saude, pelo menos, é feitorad-

niirwolnmnmí-B maximo rigor

nas praças publicas e nas casas

de vendas, onde os generos ex-

postos e de facil adulteração são

examinados todos os dias pelos

medicos, que não hesitam em os

condemnar severamente, quando

os suppoem improprios de con-

summo, condemnaçâo que execu-

tam implacavelmente, sem atten-

der a rogos, nem a empenhos,

nem a choradeiras, nem a coisa

nenhuma.

Isso vimos nós. Esse rigor o

presenceamos, admirando e lon-

vando a independencia e zelo com

que o delegado de saude, um me-

dico illustre, fazia esse serviço.

Em Aveiro está tüdo pôdre,

incluindo as pessoas.

Não acreditamos, pois, nas

medidas preventivas que a oc-

casião reclama. Andam para aln

uns visitadores a metter o nariz

pelas latrinas, mas estâmos Cer-

tos de que não passarão de chei-

rar e só de cheirar.

_

em apertado so meio por um cinto

de coiro fechado com ums ñvolla

 

do latão. A esse cinto estavam pre-

sas do um lsdo ums especie de

bolsa e do outro ums haste de car-

neiro que tinha adaptado um boc-

cal para. servir de instrumento de

sopro; e estava tambem segura a

elle uma. d'esses facas de dois gu-

mes, de lamina. comprida, larga e

aliada, com cabo de chifre, que se

fabricsvam nas visinhancss e ti-

nham por isso n'aqnelle tempo o

name de facas de Sheffield. A cs-

beqs do homem só estava. coberta

pelo seu cabello espesso e emma-

rsnhado, a que o sol tinha. dado

um tom ruivo, contrastando com o

lento, a incuria re-

Oxalú que nos enganomos.

    

   

                               

   

  

              

    

 

  

 

  

   

 

  

   

  

  

 

farta quem o haja merecido.

m

FESTA. E DIVERSÕES

nação, etc.

a bubonica.

ca'dsña' de criar bicho.

Que lhes preste.

_h

Tamanco. São

pital & 0.'

  

BUM [MPHEBU UE BlPllll

Gamellas.

A venda será feita em

ou em lotes, facilitando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

.-

  

Vinho de Bncellas'

'I

...aco »cia ¡kart-u.

no estabelecimento de

Jose Gonçalves (aa-ella¡

Praça do Pense-AVEIRO

Previna o publico

dido no proprio estabelecimento,

para _evitar que vendam com a

mesmo marca outra qualidade de

vinho.

_
N

OFFlClNA DE CllClDO

DE

.halo Pedro Ferreira

aos BALCÕES - AVEIRO

...#-

o que lis. de mais chic.

nomia de preço.

 

que elle trazia ao“ pescoço, Ion

abertura alguns, soldado com uv

games. suficientemente largo ps-

l'a não impedir s. respiração, e bss-

tante apertado para. não ss poder

tirar sem o euprego ds lima.. N'ss-

te estrangeiro gorjsl estava grs-

vadn, em osraceres ssxõss, ums ins-

cripçào que dizia assim:--(Gurth,

filho de Beowulph, é o escravo

nato (J) de Cedr'n de Rothsrwood.›

Perto do gun-dador de porcos,

porque tal era. s. oooupaçno do Gur-

th, estva sentado, sobre uma. dos

pedras druidicss derrubada, um

homem que parecia. ter menos uns

dez snnos e cujo vestusrio, com-

 

Se nos enganar-_mos teremos

o maximo prazer em louvar á

m

ANNUNCIOS

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdcmilho, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhado de S,

Pedro das Aradas. dirija-se a Man-

nes Nogueira ou Jose Gonçalves

globo

que só af-

ñanca a qualidade do vinho ven-

N'ESTA antiga e acreditada

officina de calçado executa -se com

toda. a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

Garante-se a solidez e 'eco-

Na Costa de S. Jacintho ha

hoje festa ao seu padroeiro: tem

musica, foguetes, danças, illumi-

E' gosar emquanto não chega

Na Povoa do Paço tambem

ha restolhada. ao orago da terra

com musica, fogo do ar e rastei-

ro--este com mais abundancia-

Np final desanda tudo em pau-

Está para breve o enlace de

uma formosa menina da nona

primeira sociedade com o celebre

padrinhos Zé Hos-

“#971.

pecio d¡ collete comprido, com
mangas, feito de uma. polls curti-
ds de slium animal, é. qual origi-
nariamente fôrs. deixado o pollo;
lula este dssspparscsrs em tantos

delgsdss, subindo quasi até ao joe-
lho e deixando este a descoberto,

á. nianoíra dos montsuhezes ds. Es-
cocia. Para. que squells especie de

collete licusae mais justo so corpo

da barba atuarellada, ds côr do am-

bsr. Resta-me falar de uma .parto

do seu vestusrio, muito importante

para que s. possa omittir. Ers um

collsr de latão, como os dos cães

(1) N'sqnclle tempo dois terços da -

pulação consistiam em sscrsvos de d' -

rentes classes. Os mais numerosos eram

como que uma parte iu rante do solo e

vendiam-se juntamente com o gado. Garth
, - im.. :n .1 no' '

   pelo zelo de algum convertido so
'christisnismo,achando-ne umas tom-
bados perto do seu primitivo logar,
com espalhadas pela encosta do

  

r In'.
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